
PROJETO DE LEI Nº 
371, DE 2008

Institui o Dia do Tropeiro.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica instituído o Dia do Tropeiro no calendário do Estado de São Paulo, a ser comemorado anualmente, no dia 22 de maio.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O tropeirismo propriamente dito teve início em 1733, com a abertura por Cristóvão Pereira de Abreu, da Estrada da Serra, ligando o litoral ao planalto por terra. Com isso, ampliou consideravelmente o fluxo de muares do Sul para o Centro. O mercado se organizou, criando-se em 1750 a Feira de Sorocaba, que se tornou o símbolo da divisão do trabalho na economia comercial tropeira, em Tropa Solta e Tropa Arreada. Muitos paulistas, mineiros, sorocabanos, paranaenses, etc, se incorporaram às atividades e ao Comércio das Tropas. Sorocaba começou a se desenvolver graças à Feira anual. Surgiram povoados nos acampamentos de tropas e milhares de novos caminhos foram abertos pelos tropeiros. Os tropeiros assimilaram e espalharam pelo Centro-Sul a experiência campeira e os hábitos gauchescos. A cultura trazida do Sul passou a ser uma influência complementar às culturas locais da metade do Sul do país, com vestígios presentes ainda hoje em Lages, Curitibanos, Guarapuava, Sorocaba, Itapetininga, Sul de Minas, Mato Grosso, etc, configurando áreas gauchescas. O Ciclo do Tropeirismo prolongou-se por todo o século 19, só arrefecendo com o advento dos transportes modernos.

Os tropeiros seguiam por antigos caminhos indígenas e outros, abertos pelas tropas de mulas e pelas boiadas. Essas trilhas eram chamadas genericamente de Caminho das Tropas, e compunham-se por três vias principais:

- O Caminho do Viamão, também designado como “Estrada Real”, a mais utilizada, partia de Viamão, atravessava os campos de Vacaria, Lages, Curitibanos, Papanduva, Rio Negro, Campo do Tenente, Lapa, Palmeira, Ponta Grossa, Castro, Piraí do Sul, Jaguariaiva, Itararé, alcançando Sorocaba.

- O Caminho das Missões, partia dos campos de São Borja, seguia por Santo Ângelo, Palmeira das Missões, Rodeio, Chapecó, Xanxerê, Palmas, onde se bifurcava por União da Vitória e Palmeira, e por Guarapuava, Imbituva e Ponta Grossa.

- O Caminho da Vacaria, que interligava Palmeira das Missões a Vacaria no Caminho do Viamão, passando por Ijuí, Carazinho, Passo Fundo e Lagoa Vermelha.

A necessidade de paradas, por vezes longas para esperar que as chuvas estiassem e o nível das águas dos rios baixasse, exigia pernoites e alimentação aos tropeiros, assim como pastos para alimentar os animais, fazendo com que famílias fossem se estabelecendo, dedicadas ao cultivo e comércio para atender aos viajantes, fazendo nascer assim pequenas povoações. Com o passar das décadas e o aumento do movimento nas trilhas esses núcleos desenvolveram-se, possibilitando a gradativa integração das economias regionais. Muitos desses núcleos transformaram-se em grandes cidades, como se verifica hoje ao longo desses antigos caminhos.

Ainda hoje encontramos tropeiros exercitando a sua missão pelos distantes pontos do nosso país e, graças ao trabalho desses homens, perpetuam-se informações sobre as tradições, os usos, os costumes e até a medicina popular de diversas comunidades das mais distantes regiões brasileiras.

Face ao exposto, propomos esta justa homenagem anual, como forma de resgatar e preservar a contribuição dos tropeiros para a formação cultural brasileira, bem como, para demonstrar o nosso reconhecimento e o respeito a esses homens, que com muita garra e dinamismo contribuíram diretamente para o desenvolvimento do nosso país, razão pela qual, contamos com o apoio dos nobres pares desta Egrégia Casa de Leis.

Sala das Sessões, em 21/5/2008

a)  Edson Giriboni - PV
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